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Resumo 

A ansiedade é caracterizada como um estado de medo, mal estar e insegurança, o que pode comprometer a qualidade de 

vida e dificultar a capacidade social e emocional do paciente com câncer. Objetivou-se observar a prevalência de 

ansiedade em pacientes que chegam às clínicas de Odontologia da UEPB frente a suspeita de câncer de boca. A pesquisa 

foi realizada na clínica da LINCCO (Liga Interdisciplinar de Combate ao Câncer Oral).O instrumento utilizado foi um 

formulário adaptado a partir da Escala de Medo da Avaliação Negativa proposta por Watson e Friend, com trinta perguntas 

dicotômicas, constando, também, o gênero e a idade do paciente. A amostra foi obtida pela técnica da amostragem não 

probabilística composta por 102 pacientes. Constatou-se uma prevalência de ansiedade em 34,3% dos pacientes, sendo o 

sexo feminino acometido em 34,8% dos casos, enquanto o sexo masculino foi afetado em 33,3%. Quanto a faixa etária, 

verificou-se que os participantes da pesquisa com idade entre 61 e 70 anos apresentaram a maior prevalência de 

ansiedade com 55,6%, enquanto que, com 21,1%, os participantes com idade entre 51 e 60 anos mostraram menor 

prevalência de ansiedade. Observou-se que 43,1% da amostra revelou estar tensa apenas por estar na presença do 

dentista. Fazendo a relação entre a ansiedade e a presença de medo a pesquisa revelou que, dos ansiosos, apenas 11,4% 

afirmaram apresentar medo. O presente estudo ressalta, portanto, a importância de se administrar melhor a ansiedade 

dos pacientes e de se estabelecer novas formas de atenção com foco para a humanização do atendimento odontológico.


